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\ influencia malerna 

(Excerto de €. Gimeno de Flaquer) 

O homem na sua infân- 
cia, precisa tanto do amor 
de mãe, como necessita na 
juventude do amor de uma 
casta esposa que o ponha ao 
abrigo das tentadoras corru- 
pções do vicio. 

Nem um só homem have- 
ria degenerado em perverso, 
se todos ao nascer houves- 
sem encontrado junto a si a 
ternura de uma bôa mãe, e 
ao transpor os humbraes da 
sociedade se lhes deparasse 
o amoroso carinho de uma 
Beatriz. 

A influencia de uma boa 
mãe é indiscutível e constan- 
te: nenhum homem pensa- 
dor deixou ainda de crêr 
n'ella, e tanto assim é, que 
os directores de uma impor- 
tante empreza de varias in- 
dustrias especulativas, se in- 
formavam sempre do cara. 
cter e costumes das mães de 
todos os seus clientes. 

Madame de Maintenou, 
que não possuiu nunca uma 
mãe terna, e que por isso 
desconhecia todas as caricias 
maternaes, ella que nunca lo- 
grou ser mãe,adivinhou com- 
tudo a influencia das mães 
nas sociedades cultas, e pre- 
tendeu fundar uma escola 
destinada a educar mulheres 
para suões. 

Essa dama fria, de espiri- 
to educativo, mais calculado- 
ra e mais observadora que 

sentimental,que prestava ma- 
ior culto á rasão do que á 
ternura, teve, não obstante, 
o dedicado Instincto de crear 
em Saint-Cyr uma grande ins- 

.tituição exclusivamente des- 
tinada a educar jovens, ins- 
truindo-as nos deveres rela- 
tivos á sceta e sagrada mis- 
são que lhes está natural- 
mente confiada. 

As educandas que mais se 
distinguiam n^ssa escola ad- 
quiriam como recompensa 
um diploma, que lhes confe- 
ria o titulo de «mães preco- 

ces»,—titulo que para ellas 
constituía a melhor das re- 
compensas e a mais apeteci- 
da aureola. 

As mulheres, conforme 
disse um escriptor hespanhol 
contemporâneo, são mais que 

anjos, porque são mães. To- 

davia, devemos acentuar que 
a influencia materna pôde ser 
benefica ou nociva, fatal ou 

proveitosa. 
Bem infausta foi essa in- 

fluencia para Gibbon, Mira- 
beau, Voltaire e Volney. 

Ao prescrutar a vida pri- 
vada d'esses grandes homens, 
encontia-se Telles a aridez e 
por assim dizer a sequidão 
moral do coração de suas 
mães. 

Salutar foi essa influencia 
para Duelos, Sismondi, Ché- 
nier e Cappel, o qual, por oc- 
casião do passamento de sua 
mãe, não só chorou a perda 
da auctora de seus dias, co- 
mo também a perda da sua 

inspiração, morta com ella. 
Buckle julga também achar 

no amor materno a origem 
da sua inspiração, assim co- 

mo madame de Sévigné a en- 
contra no amor dedicado a 

sua filha. 
Kant afirma que todo o 

mérito que possue o deve a 

sua mãe. 
Bossuet prescruta os seus 

menores pensamentos, e pe- 
de-lhe conselho antes le pro- 

ceder, crente de que assim 
obrará melhor. 

Bernard declara que vive 
exclusivamente para ella, e 
que sem ella não quer hon- 
ras nem riquezas. 

Pedidos de indullo 

O «Diário» publica a por- 
taria seguinte: 

«Attendendo a que o ex.mo 

sr. presidente da Republica, 
para commemorar o quarto 
anniversario da implantação 
da Republica Portugueza, 
pretendendo usar das attri- 
buiçoes que lhe confere o n.0 

8 do artigo 47.0 da Consti- 
tuição; mas attendendo a que 
o indulto e a comutação de 
penas não podem ser conce- 
didas sem que haja um pra- 
zo para que os condemnados 
os requeiram c sobre esses 
requerimentos se tomem in- 
formações precisas afim de 
poder ser tomada uma deli- 
beração justa. 

Manda o governo da Re- 
publica, pelo ministério da 

justiça, que o director da Pe- 
nitenciaria de Lisboa, os pro- 
curadores da Republica e 
seus delegados, recebam até 
ao dia i5 do proximo mez 
de junho, es requerimentos 
dirigidos ao ex.mo presiden- 
te da Republica dos condem- 
nados que impetrem indulto 
de pena. 

Durante a ultima quinzena 
de junho e todo o mez de ju- 
lho seguinte, os competentes 
delegados do Procurador da 
Republica a quem serão en- 
viados immediatameníe os 
recibos por qualquer outra 
ententidade, transmiteirão á j 
direcção geral da justiça as ; 
informações a que se refere 
o decreto de 18 de maio de j 
l8g3, devendo, quando os ' 
processos se acharem nos tri- 
bunaes superiores, requisitar 
certidões dos representantes 
do ministério publico junto 
dessas instancias, afim de 
que essas informações sejam 
devidamente documentadas. 
No caso do pedido de indul- 
to já ter sido feito no anno 
anterior poderão para o mes- 
mo fim os delegados requi- 
sitar da direcção geral da 
justiça as certidões que acom- 
panharam esses requerimen- 
tos. 

'Oocumeníos para 

a historia 

Circular n.0 204 de 26 de 
agosto de iqiS, enviada pe- 
lo ex-administrador d,este 
concelho, sr. dr. Antonio Au- 
gusto Durães, a todos os re- 
gedores de parochia: 

«Sendo os regedores de 
parochia imediatos represen- 
tantes dos administradores 
do concelho, não devem as 
camaras municipais, dirigir- 
-se-lhes directamente. E as- 
sim, só quando os assumptos 
lhes são enviados por intermé- 
dio do administrador é que 
os regedores os devem tra- 
tar com solicitude e preste\a 
devidas. Queira por isso V. 
Ex.' não responder nem cum- 
prir quaisquer ordens, da Ca- 
mara municipal que lhe se- 
jam enviadas sem ser por mi- 
nha intervenção, para acabar 
com abusos, que prejudicam 
o andamento do serviço pu- 
blico.» 

(al Antonio Augusto Durães. 

Circular n.0 310 de i3 de 
dezembro de igi3, pela mes- 

ma auctoridade dirigida aos 
mesmos regedores: 

«Convindo não confundir 
os diversos poderes do Esta- 
do, e derrogar princípios as- 
sentes sobre a hierarchia das 
diversas auctoridaies, lem- 
bro a V. Ex.3 que o Juiç de 

, i 
Direito não deve mandar fa- 
qer intimações a V, Ex.3 so- 
bre qualquer assunto, e assim 
deve V. Ex.3 declarar ao 
o ficial ou empregado que lhe 
for faqer alguma intimação 
que não comparece no tribu- 
nal sem auclorisação supe- 
rior, devendo V. Ex.3 ofi- 
ciar lambem ao Jui- de Di- 
reito declarando-lhe egual- 
mente que não comparece sem 
a devida auclorisação.» 

(a) Antonio Augusto Duiães. 

Acerca d,esta segunda cir^ 
cular, que infelizmente tão 
maus resultados deu, chegan. 
do a ser neces5ario,para que 
os regedores ignorantes não 
soffressem o castigo da sua 
desobediência á auctoridade 
judicial,o decreto salvador da 

amnistia, consta-nos que pe- 
lo Ministério da Justiça já fô- 
ram dadas providencias pa- 
ra que sua ex.a, quando ou- 
tra vez no poder, não tenha 
a veleidade de ser um regu- 
lo sinho. 

Pelo ministério da justiça 
foi enviada a todos os pro- 
curadores da Republica a se- 
guinte circular: 

«Que em todos os proces- 
sos em que intervirem sus- 
citem a rigorosa applicacão 
do disposto no artigo 200.0 e 
seus §§ do codigo do proces- 
so civil, recorrendo sempre 
de qualquer decisão que con- 
trarie essa disposição; e que 
intentem o competente pro- 
cedimento crimina! sempre 
que tiverem conhecimento de 
que os escrivães de direito, 
em vez de fazerem as cita- 
ções e intimações ou de as 
mandarem fazer pelos offl- 
ciaes de diligencias, nos ter- 
mos do artigo 179.0 e §§ do 
mesmo codigo, incumbem de 
esse serviço terceiras pes- 
soas, limitando-se a assignar 
as respectivas certidões, o 
que além de prejudicar os 
referidos officiaes, constitue 
uma falsificação. 

Declaração 

... . ka 

Expediente 

Aos nossos estimá- 
veis assigaiantes tanto 
do continente como do 
ffirazil, qne ainda nâo 
satisfazeram a iiupoe- 
tancla da sna assfgna- 
taa-a rogamos o lavor 
de o fazerem quanto 
antes, a flm de poder- 
mos regularlsar a nos- 
sa escrlpturaçâo.o qu ^ 
desde já maito agrade- 
ce mos. 

Ha tempos, para desfazer 
certa campanha, que tinha 
tanto de injusta como de in- 
fame, escrevi um artigo, no 

«Jornal de Melgaço», intitu- 
lado «No fim da campanhas, 
que assignei, como sempre. 

Sahiu a reptar-me o pro- 
fessor Hermínio. 

Julguei, comtudo, não de- 
ver responder, já porque não 

comprehendi o alto estylo de 
aquelle senhor, do que hoje 

me não admiro, visto em tão 

pouco tempo serem publica- 
das duas traduções, uma do 
proprio auctor e outra do seu 
defensor, Jeremias, já por- 
que n"esse escripto se não 

refutaram as minhas concre- 
tas afirmações. 

Depois dhsto, appareceu 
um artigo anonymo. sobre a 

ignorância do professorado 
melgacense, que levantou, 
entre o seu auctor e Jere- 
mias, Hermínio, etc., longa 
discussão. 

Na sua leitura, julguei per- 
ceber algumas referencias á 

minha pessoa o que me leva 
a fazer a declaração de que 

nada tenho com taes artigos, 
que reconheço serem escri- 

ptos por pessoa illustrada e 
sensata. 

Se mais cedo não fiz esta 
declaração foi que, assim 
melhor pude conhecer de 

quanto são capazes os arti- 
culistas do «Correio». 

A. Araujo. 

—— 

Associação 

arlislica 

A digna auctoridade admi- 
nistrativa já ouviu todas as 
pessoas por nós indicadas, 
acerca das irregularidades 
que existem na Associação 
Artística d'esta villa, sendo 
porisso de presumir que bre- 
vemente se apure a quem 
pertencem taes responsabili- 
dades. 

Este facto, aliás da maior 
importância, tinha sido pos- 
to de parte pelo ex-adminis- 
dor doeste concelho, para não 
ferir susceptibilidades, mas 
como é preciso fazer justiça 
e attender ás justas e instan- 
tes reclamações dos associa- 
dos, não podia o actual sr. 
administrador deixar de pro- 
ceder como tem procedido. 

E nunca as mãos lhe do- 
am... 

djartas de longe 

REMINISCÊNCIAS... 

São 6 horas da manha. 
Sento-me á meza do meu 

quarto. 
Triste e pensativo, ator- 

menta-me o cerebro, um tur- 
bilhão de ideias confusas. No 
intimo, bem no fundo d^l- 
ma, uma dôr estranha dila- 
cera-me desapiedadamente. 
Soffro muito. Procuro dis- 
trahir-me, e, em busca do le- 
nitivo, folheio machinalmen- 
te os meus amigos insepará- 
veis—os livros. 

Lá fóra, na rua buliçosa, 
animada pelos raios vivifi- 
cantes do sol, tudo se movi- 
menta. 

Passa o auto veloz, fonfo- 
nando; a carroça e o cami- 
nhão, carregados de saccas 
cam «moka>Lem direcção ao 
caes, onde os aguardam os 
transatlânticos de escotilhas 
abertas e prestes a «zar- 
par» do porto, em demanda 
do velho Mundo; o bond re- 
pleto de passageiros em tran- 
sito, que diariamente passei- 
am pela nossa «urbs»; de- 
pois, vem o padeiro, o lei- 
teiro, o vendedor de legumes 
e de peixes exquisitos e sabo- 
rozos. 

Também é infallivel c po- 
bre e humilde mas honrado 
operário «patrício», que di- 
rige á poderosa «Companhia 
Docas» em demanda do tra- 
balho. 

Momentos depois, appare- 
ce o pequenita «gaiato» mui- 
to activo, apregoando em 
gritos estridentes, o incêndio 
(no que os últimos tempos 
teem sido ferteis) o assassi- 
nato, o proximo divorcio do 
ex-monarcha do nosso bello 
c hoje livre Portugal, etc., 
etc. 

Eis ahi ligeiramente des- 
cripta, a grande cidade cheia 
de vida, com o seu movi- 
mento febril, medonho. 

E, eu, n'esse momento,, 
scismando sempre, é em li 
que tenho o pensamento vol- 
tado, ó minha hospitaleira 
terra! 

Mas, que contraste, em 
comparando comiigo! Nada 
dhsto possues, porem em 
compensação, tens a quieti- 
tude,. bellas aguas azues do 
encantador «Minho»,que cor- 
re a teus pés, ladeado de 
salgueiraes,. onde garças al- 
vas como- a neve, esguias, fi- 
nas, vão poisar em bandos; 
montanhas alterozas, em cu- 
ja encosta, no prado onde- 
jante, exhalando a rosmani- 
nho, deixa, ao meio dia, nos 
dias caniculares, a sombra 
fusea das arvores, o gado sa- 
dio, de pescoço estirado, sol- 
tando pela amplidão mugidos 
altos e angustiosos, que, em 
manadas, vae matar a sêde 
nas aguas crysrallinas do rio, 
que corre murmurando no« 
seixos,lá no valle pirtoresco; 
tens pomares alegres, e co- 
bertos de fructos sazonados. 
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onde, á t-irdinha, ao crepus- 
mio. procura o ninho, sol- 
t ndo os seus últimos arrul- 
los. a mei^a rôlla saudoza... 

Não ouço mais o chio ves- 
peral das cigarras, no cam- 
po, o chilrear aborrecedor, 
dos pardaes, no prédio da 
«Calçada», nem o badalar 
langoroso e melanchclico do 
velho relógio da vetusta tor- 
re do Castello! Não vejo o 
carro, com seus bois moro- 
zos, nem o tropeiro rude, ou 
o pacato camponio venturo- 
zo. . . 

Que conjunto de poesia e 
singeleza!! Como era feliz, 
«'essa terra tranquilla ao la- 
do de minha noiva! E agora 
estou tão longe, mas não im- 
porta: contentar-me-hei com 
as reminiscências e, resigna*- 
do.soffrerei as saudades. A li, 
Santopolis grandiosa, cheia 
de trabalho e canceira, que- 
ro-te bem; tens-ne propor- 
cionado dias felizes; mas a 
tl. «terra dos pomares, aguas 
crystallinas e de campinas, 
devo querer-te muito mais— 
hospedaste-me por alguns 
dias, e és o berço da minha 
noiva! 

Santos, maio de 1914. 

Somai-. 
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DO PARA' 

A nossa capital teve a hon- 
ra da visita do grande esta- 
dista, ez-presidenre da repu- 
blica dos Estados Unidos da* 
America do Norte, o illustre 
corone1 Boosevelt, ao qual 
foi feita uma solemue rece- 
pção. sendo recebido pelos 
srs. Governador, Intendente, 
ajudantes de ordens d çstes 
e por todas as alta-; dignida- 
des do Estado. Depois de 
cutta demora, o illustre via- 
jante regressou á sua patria 
a bórdo do vapor inglez. «Ai- 
dan». 

—No rio Araran-íena, na 
occasiâo em que desciam n^- 
ma igarité alguns Índios man- 
sos com um carregamento 
de vários generus, foram ata- 
cados a tiros de rifle por um 
grupo de malfeitores que, 
alem de os roubarem, assas- 
sinaram alguns d'el!es, ati- 
rando os cadáveres ao rio. 

—José Lourenço, cearen- 
se, devido a descuido, na oc- 
casiâo em que passava á rua 
Conselheiro João Alfredo,foi 
apanhado por uma carroça, 
que ihe esmagou um pé, em 
virtude do que teve de reco- 
lher ao hospital de Caridade 
para tratar-se, 

—A' avenida Tito Tran- 
co, foi assassinada uma pra- 
ça da policia, na occasião em 
<jue por alli rondava, sendo 
o seu assassino o marinhei- 
ro da canhoneira nacional 
«Amapá», de nome Sebas- 
tião Silva, que fui recolhido 
á prisão c d'al i removido 
para a CanVíoneíra referida, 
de cuja guarnição faz. parte. 

—Em Macapá, os ladrões 
assalta.am a casa cnmmer- 
cial de David Aguiar, o qual 
assassinaram barbaramente 
a punhaladas, roubando em 
seguida as mercadorias e di- 
nheiro que encontraram no 
«stafce ecln.ento, em impor- 
tância aproximadamente de 
oito contos de reis. Os assas- 
sinos e D irões. em numero 
de 3, são Senedicto e Manoel 
Gonçalves e Paulo Pinto, es- 
tando este já recolhido na ca- 
deia e andando a policia á 
procura dos outros, que con- 
seguiram evadir-se. 

— Procedente de Maraca- 
pú, chegou a esta cidade o 
lavrador Ga par Nery, que 

deu entrada no hospital de 
Caridade, a fim de tratar se 
de ferimentos recebidos n'u- 
ma perna, occasionados pelo 
tiro d'uma armadilha, sendo 
grave, o seu estado. 

—A travessa i.0de Março, 
o eléctrico n.0 68 apanhou 
uma criança de 4 annos, a 
qual ficou, alem dç outros 
ferimentos, com um braço 
esmagado. Recolheu ao hos- 
pital da ordem de S. Fran- 
cisco, onde lhe foi feita a am- 
putação do braço, sendo gra- 
ve o seu estado. 

—Victima da rotura d^i- 
ma aneurisma, falleceu o sr. 
Raymundo de Sousa, que 
ainda ha poucos mez.es re- 
gresou d'uma viagem a esse 
paiz. Era empregado da ca- 
sa commercial dos srs.Pires 
Teixeira & C.a, e gosava de 
muitas sympathias entre os 
seus collcgas. 

Leal. 
—— 

cxeculiva 

Sessão de 27 de maio 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José A. d'A breu Carneiro, 
Manoel Jose' Lopes, Aurelio 
d'Araujo Azevedo, José de 
Sousa Lobato, Augusto C. 
Gomes Pinheiro e Antonio 
Evangelista Pereira. 

Aberta a sessão, os verea- 
dores srs. Antonio Evange- 
lista Pereira. Manoel José 
Lopes e José Antonio d'A- 
breu Carneiro, declaram que 
se associam so voto de sen- 
timento exarado na sessão 
transacta, por fallecimento 
do dr. Antonio Pereira de 
Sousa, em virtude de lhes 
tributarem a maior sympa- 
thia e amlsade pessoal. 

Kxpeillciate 

Foram lidos officios, do 
sr. inspector do circulo es- 
colar de Valença e da pro- 
fessora da escola feminina 
ds Paderne. a pedirem pro- 
videncias ácerca do muito 
fumo que invade aquella es- 
cola. Encarregado o vogal 
sr. Pereira de tratar do as- 
sumpto. 

—Idem dos professores of- 
ficiaes da freguazia de Chris- 
toval, a participarem que, 
em virtude de ter termina- 
do a licença que lhes foi con- 
cedida, entraram no exercí- 
cio das suas funeções nos 
dias 17 e 18 do corrente. In- 
teirada. 

—Idem da professora of- 
ficial de Penso, a participar 
que entrou em exercício no 
dia 11 du corrente. 

—Idem do professor offi- 
cial de Rerroães, a sollicitar 
um livro de correspondência 
e a instar pelo subsidio de 
residência. Resolvido man- 
dar fornecer aquelle livro e, 
quanto ao subsidio, attenden- 
do á falta de verba, encarre- 
gar o sr. presidente da Ca- 
mara de arrendar casa para 
residência do mesmo profes- 
sor. 

—Idem do Ex.mo Gover- 
nador Civil d'este districto, 
a lembrar que todas as Ca- 
maras municipaes, a exem- 
plo da Junta Geral do dis- 
tricto de Angra do líerois- 
mo, devem incluir no seu or- 
çamento a verba de So^oo, 
com destino a auxiliar as des- 
pezas da Instrucção Militar 
Preparatória. Para ser pre- 
sente d primeira sessão da 
Camara. 

—Idem do mesmo magis- 
trado, a communicar que foi 
approvado o pagamento da 

folha dos subsidies a expos- 
tos desvalidos e abandonados 
d'este concelho, com relação 
ao i.0 trimestre do çorren- 
te anno. Inteirada. 

—Idem do secretario ge- 
ral interino d'este districto, 
a participar que, quando se- 
ja enviada correspondência 
ao governo civil, podem os 
officios ser escrlptos apenas 
em 1/í folha de papel, mas 
quando sejam acompanha- 
dos de documentos deverão 
ir em folha completa, afim 
dos mesmos se nãc extravia- 
rem. Inteirada. 

—Idem do director geral 
das contrbuições e impos- 
tos, a communicar que o ar- 
tigo 26.0 do regulamento de 
Bi de dezembro ultymo, não 
se refere aos médicos muni- 
cipaes. Inteirada. 

— Idem do sr. dr. Anto- 
nio Francisco de Sousa Arau- 
jo, a co^ municar que, em 
14 do corrente, tomou pos- 
se do cargo de administça- 
dor d'este concelho. Inteira- 
da. 

— Idem do chefe da i." 
Repartição do Hospital de 
S. José, a enviar o recibo da 
quantia de 10^00 para paga- 
mento da quota do corrente 
anno. Para archivar. 

—Idem da junta de paro- 
chia da freguezia de Pader- 
ne, a pedir o subsidio de t5$ 
para concerto do caminho da 
Costi dos Moinhos. Conce- 
dido, ficando o vogal Perei- 
ra encarregado de mandar 
proceder áquelles concertos. 

—Requerimento de Anto- 
nio Augusto Fernandes, de 
esta vilia, a pedir providen- 
cias. ácerca d'bma obra que 
Antonio Francisco A. Soa- 
res, do Covello, de Poder- 
ne, começou a fazer r.'um 
prédio sito á Travessa de 
Santa Isabel, n'esta mesma 
vilia, attendendo á falta de 
segurança em que se encon- 
tra a mesma obra c aos pre- 
juízos que lhe pode causar 
como seu vi«inho. Resolvi- 
do, por proposta do vogal 
Pereira, que aquelle. Soares 
seja intimado a munir-se da 
competente licença e a con- 
cluir as obras com a devida 
segurança, ficando a camara 
com o direito de vistoria. 

—Enviar para juizo par- 
ticipação contra Maria Vci- 
tes, de Sainde. de Paderne, 
por transgressão do Cod. de 
Post. Municipaes, visto não 
ter pago a respectiva multa. 

—Acta da sessão da junta 
de parochia da freguezia de 
Castro Laboreiro, de 10 do 
corrente, respeitante á mu- 
dança da sédc da escola, do 
logar da Villa para o das 
Cainheiras, d'aqtjclla fregue- 
zia. Para ser apreciada na 
próxima sessão. 

—Requerimento de Ro^s 
Maria Alves, casada, de Po- 
mares, de Paderne, a pedir 
subsidio de lactação para sua 
filha Laurentina. Indeferido. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, nNsta data, a 
quantia de 403000. 

— Auctorisados %'arios pa- 
gamentos. 

—Resolvido que as ses- 
sões d'esta commissão, de 
hoje em diante, tenham lo- 
gar nos dias já designados, 
pelas 9 horas. 

—Em virtude da junta de 
parochia da freguezia de Rou- 
cas ter posturas suas, foi re- 
solvido não tomar ccnheci- 
mento das queixas apresen- 
tadas contra diversos mora- 
dores d^quella freguezia,pe- 
lo zelador José Coelho, ao 
qual foram entregues as re- 
feridas queixas. 

—Auctorisado o vogal Pe- 
reira a informar sobre as 
obras a fazer no caminho da 
Minhoteira, freguezia de Pa- 

rada do Monte, assim como1 

acerca das obras feitas na 
fonte publica do logar de 
Baixo, freguezia de Cubs- 
Ihão. 

—O sr. presidente diz. que, 
achando-se vago o 2.0 parti- 
do medico d'este município, 
em virtude do fallecimento 
do dr. Antonio Pereira de 
Sousa, propunha que esse 
partido fosse provido com o 
ordenado de Soo^oo, convo- 
cando-se para esse fim a Ca- 
mara Municipal d'este con- 
celho para, no dia 3o do cor- 

i rente,pelas 14 horas, em ses- 
são extraordinária, deliberar 
sobre o assumpto, assim co- 
mo para assignar o accordão 
que approvou o orçamento 
1.0 supplementar ao ordiná- 
rio do corrente anno. Es:a 
proposta foi approvada por 
unanimidade. 
—O vogal Pereira da' conhe- 
cimento que no 2.0 lanço da 
estrada de Paderne, no sitio 
de Lamaçaes', se acha obs- 
truído um cano. sendo por- 
isso de necessidade mandar 
proceder aos concertos indis- 
pensáveis. Auctorisado aquel- 
le vogal a mandar fazer os 
concertos necessários. 

—O mesmo vogal declara 
que o zelador municipal, Ma- 
noel Ignacio Pires, de Quei- 
rão, de Paderne, se recusa a 
fazer serviço, em virtude do 
que pede a sua demissão, 
propondo para o substituir 
José Veites, casado, lavra- 
dor, de Pendias, da mesma 
freguezia. Approvado. 

Nada mais se tratou. 

Asccnssilo do Senhor 

Na passada quinta feira 
realisou-se no pittoresco lo- 
cal da Senhora da Orada a 
festividade da Ascensão do 
Senhor, a qual, apesar dos 
lamentáveis acontecimentos 
alli occorridos no anno pas- 
sado, foi muito concorrida. 

Visitaram apenas aquelle 
local os clamores d'esta vil- 
ia, Paderne eChaviães, com 
grande numero de fieis, sem 
que houvesse a registar a 
mais pequena nota discordan- 
te. 

Os habitantes de Chaviães, 
tendo conhecimento, quasi á 
ultima hora, de que o respe- 
ctivo parocho não acompa- 
nhava o clamor á Senhora 
da Orada, organisaram a 
procissão, entoaram a ladai- 
nha e dirigiram-se ao local 
referido, a fim de cumprirem 
o seu antigo voto. 

Paderne, também conse- 
guiu convencer o parocho 
a que acompanhasse os seus 
habitantes, o que este fez da 
melhor vontade, adquirindo 
assim gc.aes applausos. 

E aqui está como a reli- 
gião entre nós, vae caminhan- 
do! 

No arraial correu tudo com 
a melhor ordem. 

Rcettficação 

No funeral do saudoso dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
deixamos de noticiar que o 
sr. Justino José Rodrigues 
Loureiro, muito digno escri- 
vao-notario da comarca de 
Coura, se fêz representar pe- 
lo sr. Joaquim do Carmo A. 
de Barros, e que o sr. Car- 
los Alberto de Sousa e es- 
posa offereceram também 
uma coroa. 

Fazendo esta rectificação, 
pedimos desculpa da falta in- 
voluntária que commette- 
mos. 

Pela Relação 

A Relação do Porto, em 
sessão de 23 do corrente, 
con ârmou a sentença do me- 
retissimo juiz de direito de 
esta comarca, na appellação 
eivei interposta por Manoel 
Alves e outros, da freguezia 
de Fiães, contra Francisco 
José Alves Salgado, da fre- 
guezia de Roucas. 

-)*(- 
Deu provimento ao aggra" 

vo eivei do dr. Antonio Au- 
gusto Durães contra o me- 
retissimo juiz de direito. 

-)*(- 
Julgou competente o juízo 

de cireito da comarca de 
Monsão, no conflicto levan- 
tado entre os meretissimos 
juizes de direito d'esta e de 
aquella comarca. 

—)*(— 
Em sessão de 26, revogou 

a sentença do juizo de direi- 
to d'esta comarca, na appel- 
lação crime, interposta por 
Joaquim d1Egas Affonso e 
outros contra o Ministério 
Publico. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro cm todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 
 - 

Codlgo administrativo 

Noticiam os jornaes que o 
«Diário» vae publicar os no- 
mes dos representantes dos 
ministérios do interior, fo- 
mento e finanças, bem corno 
das juntas geraes que devem 
reunir sob a presidência do 
sr. dr. Jacintho Nunes, para 
estudarem os meios práticos 
de ser posto em immediata 
execução o codigo adminis- 
trativo. 

Já não é sem tempo, mas 
afigura-sc-nos que ainda não 
vae d'es ta! 

Caça 

Foi expedida uma circular 
aos governadores civis re- 
commendando a rigorosa ob- 
servância da lei da caça, vis- 
to constar que vários conce- 
lhos, especialmente do nor- 
te, estão praticiindo abusos 
no exercício da caca. 

EOITAL 

A Commissão Execu- 
tiva da Camara Hu- 
nlclpal do concelho 
de Melgaço: 

Faz saber que as suas ses- 
sões, a contar d'csta data, te- 
rão logar nos dias já designa- 
dos, pelas 9 horas. 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão 
ser affixados nos logares do 
costume. 

Melgaço, 28 de maio de 
ifPT 

O presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

Ealleclsuento 

Por noticias recebidas do 
Pará, sabemos ter fallecido 
alli, apóz c seu regresso de 
Portugal, o sr. Raymundo 
de Sousa, nosso estimado 
amigo e presado primo dos 
srs. Alberto José bousa e 
Manoel José de Snusa, bem- 
quistos cammerciantes d'a- 
quella praça. 

Sentimos o fallecimento 
de tão bondoso como sym- 
patnico moço, porque era um 
bello caracter e geralmente 
estimado entre nós. 

A toda a família do fina- 
do, os nossos pesamos. 

UCi 0[ PORCElUNiEDU "VI8TH 
JltpGr", Gostos lindíssimos. Só 

1 a venje j050 ja cunha 
Moraes. 

Mlssas de stifli-agio 

Fôram multo concorridas 
as missas do 7.0 dia resadas 
na egreja da Misericórdia de 
esta villa, no sabbado da se- 
mana passada, suffragando a 
alma do saudoso dr. Antonio 
Pereira de Sousa, findas as 
quaes foi distribuída esmola 
aos pobf-es. 

  

Camar;! Municipal 

de Melgaço 

Aferição de pesos 
c medidas 

ANNUNCIO 

Faz-se publico a todos os 
comrr erciantes, industriaes e 
mais indivíduos que uzem 
medidas para receber ou 
vender publica ou particular- 
mente os seus generos, que 
a repartição de aferição se 
acha aberta todas as quar- 
tas feiras e dias de mercado 
desde as 10 ás tb horas du- 
rante todo o tnez de junho 
proximo, para se proceder 
ao afilamento de todos os 
instrumentos de pesar e me- 
dir conforme determina o 
regula mento. 

Os indivíduos que deseja- 
rem lhes seja feita a aferi- 
ção nos seus estabelecimen- 
tos, assim o devem partici- 
par por escripto, ao aferi- 
dor, durante o referido mez. 
de junho na forma precei- 
tuada pelo artigo 9.0 da lei 
de 23 de março de 1869 e § 
r.0 do artigo i.0 do regula- 
mento de 1 de julho de 1911. 

E para não poderem ale- 
gar ignorância mandei publi- 
:ar este que asslgno. 

Melgaço, 27 de maio de 
1914. 

O aferidor, 

João 'Baptista de Carvalho. 

   
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para crennças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 
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Fa^em ânuos: 

Hoje -o sp, P.e José Caetano Rsteves. 
Domingo—o sr. D. Lliiz Angniano Gomes. 
Quarta feira—o sr. Julio Candido d Azevedo Barroso. 

 riX-^lry^  

De visita ao sr. Luiz Barreto de Lara. muito digno tenen- 
te da Guarda Fiscal, esteve rPesta villa o sr. Abílio Alves 
Teixeira, considerado oommerciante da praça do Bailundo, 
Africa. 

Acompanbava-o sua pvesada irmã, a sr. D. Rosa Teixeira 
o a menina Flavia, querida filha do sr. José Augusto Grego- 
rio, que aqui vem IxaV residência. 

Os nossos cumprimentos. 
—Esteve entre nós, com sua ex.ma família, o sr. Manoel 

de Jesus Fuga, abastado proprietário do concelho do M-on- 
são. 

—Regressou ao Porto, acompanhado das ex.m08 sr.*3 D. 
Palmira Teixeira e 1). Alice dVvudrade e do menino Arthuv 
Teixeira, o si. Arthur Pires Teixeira, nosso querido amigo e 
importante capitalista do praça do Pará. 

—Também seguiram para os Arcos, no ultimo domingo, 
afim de pa<sarem alguns dias com sua estimada família, os 
srs. dr. Jos i Pereira de Sou-a e Francisco Pereira de Sonsa. 

—Tem passado baslanle incommodatia, a ex."3 sr." D. Rita 
de Mattos Lara, presada "sposa do sr. Luiz Barreto de Lara, 
illuslrado coramandante d^sla secçáo fiscal. 

Desejamos lhe rapidas melhoras. 
—Tem sentido melhoras, o sr. José DLs Solheiro, esfi- 

inavel cavalheiro, d esta villa. 
Estimamos. 
—Esteve no Porto, com seus estremecidos filhinhos, a 

cx."" sr." D. Albina Passos d'Almeida, respeitável senhora 
d'esta villa. 

Só se conseguem boas colheitas 

recorrendo ao» adubos completos. As 
adubações antecipadas são as 

melhores praticas a seguir 

Temos sustentado a propaganda dos adubos chi micos 
completos, isto é, dos que asseguram ás plantas os elemen- 
tos de que ellas carecem para germinar, vegetar, crescer e 
attingir o seu grau de desenvolvimento, e que são os prin- 
cipies azotados, phosphatados e potássicos. 

A iemonstração do alto papel, que os adubes chimicos 
completos representam nas colheitas de todo o genero, já 
não é nova, e a gloria principal d^ssa demonstração cabe 
ao insigne propagandista dos adubos chimicos, George Ville. 

Assim, nas experiências que elle fez em i863 sobre a cul- 
tura do trigo, para demonstrar á evidencia que o A^ote é 
o principio dominante n^ste cereal, chegou o grande chi- 
mico agrícola ás seguintes conclusões experimentaes; 

Produção por hectare; 

Adubo completo  ^9 hectolitros 
Sem calcareo  

« Potassa  2S " 
a Acido phosphoiico  24 11 

Azote  15 « 

Com relação ao papel superior que a Po/assa exerce, 
também como dominante nas culturas da ^Batata e da I i- 
tiha, também George Ville. em 1875, fez notáveis experi- 
endas. que deram á Polassa a consagração que ella con- 
quistou como elemento de fertilisação-, e assim George Vil- 
le confirmou os seguintes dados; 

Bíatata 
x luha 

Uva 

Adubação 
completa... 27.930 kg. 

Sem calcareo. 33.35o kg. 
Sem acido' 

phosphorico 17.900 kg. 
Sem azote— 16.750 kg. 
Sem polassa.. 10.520 kg. 
Sem adubação 7.700 kg. 

12.000 kg. 
7.000 kg. 

7.300 kg. 
7.000 kg. 
Nada. 
Nada. 

96 hecl. 
62 hecl. 

58 hecl. 
5o hech 
Nada. 
Nada. 
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Ourivesarío e relojoaria 1'niâo 

—DC— 

1 @ J B . Vi? ASâ ati fcJ 

S&ua do dr. Usai/ «Fosé Eílas 

—.^MONSÃO*- 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d,ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longinès, relogios dVta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, ga-rantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recnmmendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o noSso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os nsals nsodlcos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado cora meOalhas do ouro ais e.posliSasi Ualloa 1883, 

Paris 1889, Belem 1893, 
«nrera IC94, Londret 1904, Rio de Janeiro 1908, ele. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado polo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. 4 VENDA EM TODAS AS PAKMACIAS. 

Deposito Geral: FARMaCIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.a 

RUA DE SELEM, 147—LISBOA  
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N'este estabelecimento de onrivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, l>-ancelins, broches, 

é anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos t 
2) de prata proprios para brindes, etc.. 
è Obras recebidas directamente da fabrica. 

è 

Fazena-se concertos dc ouro c prata 

PREÇOS MODICOS 

Se os factos observados todos os dias nas praticas cultu- 
raes não confirmassem sempre estes altos princípios que o 
estudo de George Ville legou á sciencia, a lavoura teria al- 
guma rasão para applicar, isoladamente, Superphosphatos 
ou Phosphatos, ou mesmo ainda só elementos azotados, 
pondo de parte os adubos chimicos completos; mas não pô- 
de ser assim. Se todos os. productos vão buscar á terra 
Afote, Acido Phosphorico e Polassa, qual a rasão porque 
não se devem restituir aos proprios solos os elementos que 
rs colheitas destroem e os princípios que se perdem pela 
evaporação e pela queda das chuvas? 

Só peio espiriio de rotina, amda arreigado, ou por uma 
ignorância, que ainda domine em certos meios ruraes. 

O trigo, por exemplo, extrae da terra, por hectare: 

84,8 de AZOTE; 34,3 de ACIDO PHOSPHORICO; 44i6 
de POTASSA 

Acima de todas as palavras, mais alto do que a doutrina 
theorica, falia a eloquência dos algarismos que acima deixa- 
mos mencionados, e que mostram, por uma fórma clara e 
positiva, que a única maneira de adubar convenientemente 
as terras, para se alcançarem colheitas remuneradoras, é 
recorrer exclusivamente ás adubações de natureza azotada, 
phosphatada e potássica. 

E1 por isso que a casa O. Herold & C.a, que tem fór- 
mulas de adubos completos para todos os terrenos e para 
todas as culturas, não cessa por todos os meios de conven- 
cer o lavrador a que recorra, exclusivaifiente, á applicação 
dos adubos chimicos, como única maneira, pratica e econó- 
mica, de fertilisar as suas terras.e de confiar nas suas co- 
lheitas-^ assim, a base geral em que assenta a mistura dos 
adubos chimicos completos, consiste no emprego da Cal 
Anotada, Phosphato 7homa* é Kainitc, variando as propor- 
ções conforme a natureza dos terrenos, facto este que cons- 
tantemente estamos a assignalar, para que possa ser incu- 
tido, no espirito do'lavrador, este grande principio de fer- 
tilisação das suas terras. 

N'esta epocha deve o lavrador já fazer os seus pedidos 
de adubos chimicos completos á casa O. Herold & C.a. fa- 
zendo egualmente as suas adubações antecipadas, para a 
próxima sementeira, pois que essa pratica é hoje a que es- 
tá mais recommendada pelos mais eminentes technicos, que 
se consagram ao estudo especial dos adubos chimicos. 

Em Portugal, o problema das adubações antecipadas dt- 
ve generali?ar-se, quanto antes, no Alemiejo, na Extrema- 
dura e nas terras cerealíferas do norte, pois da antecipa- 
ção dos adubos depende também o êxito cultural. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos or 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assucar refinado e azeite, com i '/3 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis; uma grandv 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e ch:v 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do calha» 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas < 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl in 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõe : 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender mu To c guuh.u- pouco 6 o sys- 
teuia adoptado na 
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I Pedro Franco i C.a |   I 
Rua de Relera, 14iF-hlS50A 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
fí r -• 

Trecos sem competência 
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jornal de jlleígaço 

^'ARTÕZS DE VXSITA 

Desde Soo a 600 réis,o 
cento. 
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ESTA ofOelna encai*rega-se de todos os trabalhos ty- 
po^raphicos. como joruacs, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para thcatros, mappas, cartas fnncbrcs, 

memoranduns. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 
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^'AHXÕES DE LUTO 

Desde 600 ■>. 800 réis 
o cento. 
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Fariníia Peitoral Ferruginosa 
fla Farniâcía Franco 

Esta farinha é ura precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
e, cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo ura exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vihgiado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICTWAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

—DE— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumpjiaale apparelho aulomatico sem rival, è 
superior a iodos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plici la de. segurança e economia. 

Execoía-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisacões para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra conceruente a 
jp sua arte. por mais dillícil que seja. tanto em melaes 
'g como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

■a PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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^raça da Rc|tnbli«a 

M E L G A C 0 

N^este -ovo estabelecimento, encontram- se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outivas miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

EJiaailSfUl En5EJlSE-n2EriagJL52Jl5EJL5EJlSEnS 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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^ CREDITO 0° 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
110 estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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Francisco M. da Cosia e Silva Ir 
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^ Rua do Conselheiro Copes da Mlva rl 

  ^ 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. m 

ITesta casa, não só se executa obra nova ,, 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

—f 
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r 
Também tem um grande sortido de poma- K*-1- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
  1 i**- 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- Fí"- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens f"" 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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pS MAIS ECONOMICOS. 

RESISTENTE 
E 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAI, VULAS 
KNETGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

í^nsal, Jnuão k (E. 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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